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Com a participação de delegações de vários estados 
brasileiros, acontece nestes dias 13, 14 e 15, no campus 
do Fundão, o Encontro Nacional de Estudantes e Coletivos 
Universitários Negros (EECUN). 

O evento no auditório Quinhentão (CCS) conta com o 
apoio da Adufrj. Na abertura da reunião, a Seção Sindical 
lançará sua revista, que traz as cotas raciais como tema. Essa 
nova mídia da Adufrj pretende abrir espaços para reflexões 
mais profundas sobre temas que envolvem a comunidade 
acadêmica.

Caroline Borges, do coletivo Carolina de Jesus – um dos 
organizadores do encontro –, disse que são esperados cerca 
de 1,5 mil estudantes. Ela explicou que o objetivo é aprofun-
dar o debate sobre as cotas, a política de permanência para 
estudantes cotistas e a avaliação institucional dos progra-
mas de cotas nas universidades prevista em lei federal (nº 
12.711/2012) para 2022.

Além das mesas de debates, o evento inclui painéis e 
apresentações artísticas. A maratona do EECUN está previs-
ta para terminar na noite de domingo.
confira a programação do evento em http://goo.gl/ATSEGd

Encontro discute cotas 
na universidade

Assembleia do dia 17 também 
terá transmissão online

AG será realizada em três lugares distintos, simultaneamente

A assembleia da Adufrj marcada para o dia 17 terá mais 
um elemento para aproximar os professores das decisões 
e discussões travadas pelo sindicato. Além da realização, 
simultânea, em três lugares diferentes, haverá transmissão 
online: https://goo.gl/x0JAUF ou http://goo.gl/xle6KQ. 
Esta câmera vai focalizar os acontecimentos no Centro de 
Tecnologia.

A AG está marcada para 17/05 (terça-feira), de 15h às 
18h, e será realizada: na Sala D220, Bloco D, 2º andar, no CT; 
no Salão Nobre do IFCS; e no Auditório do Bloco B, campus 
de Macaé. 

Será utilizada tecnologia de videoconferência para a co-
nexão dos três locais. Na pauta da Assembleia, além da au-

Polêmica na ciência nacional
Nos últimos dias, uma polêmi-
ca entre dois conhecidos no-
mes da ciência nacional ganhou 
destaque nas redes sociais. 
A discussão foi iniciada quando 
a professora Suzana Heculano-
Houzel, do Instituto de Ciências 
Biomédicas (ICB) da UFRJ, 
anunciou à revista Piauí, em 3 
de maio, que iria deixar o país e 
trabalhar em uma universidade 
norte-americana. Motivo: falta 
de condições para realizar suas 
pesquisas no país. 

O professor Roberto Lent, 
do mesmo ICB, criticou a deci-
são da colega de tornar pública 
sua decisão. Para ele, a atitude 
transformou-se em uma “opção 
política individualista e de capi-
tulação”. Lent acrescentou que 
a solução “não é abandonar o 
barco, e sim resistir e lutar”.

Suzana repudiou veemente-
mente sua escolha ser tratada 
como “capitulação". Observou, 
ainda, que a crítica fundamen-
tada apresentada à imprensa é 
uma forma de mudar a situação.

Nessa discussão, algumas 
questões foram pouco explora-
das pela mídia: problemas en-
frentados por Suzana poderiam 
ser resolvidos internamente à 
universidade? A política salarial 
deve ser modificada? O novo 
Marco Legal da Ciência, Tecno-
logia e Inovação pode levar à su-
peração de dificuldades? Como 
andam as formas de financia-
mento da pesquisa no Brasil?

O que você, professor(a) da 
UFRJ, pensa? Envie mensagens 
para comunica@adufrj.org.br 
ou faça comentários nesta notí-
cia, em nosso site.

Pontos de vista

torização de ações a serem movidas pelo Departamento 
Jurídico da Adufrj, consta a discussão da agenda política 
e da agenda de mobilização contra medidas que afetam a 
universidade pública, direitos e condições de trabalho dos 
docentes.

Documento será disponibilizado até sexta
Até esta sexta (13/05), os sindicalizados – com e-mail atuali-
zado cadastrado junto à Adufrj – vão receber um documen-
to, que também estará no site da entidade, com as princi-
pais propostas (e seus riscos) que estão sendo discutidas no 
Executivo e no Legislativo

leia mais sobre estas propostas em http://goo.gl/oKg5Ia
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 outras notícias                                                               CPPD realiza processo eleitoral
Com pouca divulgação, eleição causou estranheza em muitos professores. 

Presidente da Comissão se defende

Um processo eleitoral para a 
Comissão Permanente de Pes-
soal Docente (CPPD) pegou 
muitos professores de surpre-
sa. Alguns deles reclamaram à 
Adufrj da pouca ou nenhuma 
divulgação para o pleito. Hou-
ve críticas à transparência do 
processo e ao acesso às infor-
mações. Não houve divulgação 
nos meios de comunicação ofi-
ciais da UFRJ: nem no site, nem 
no facebook e twitter institu-
cionais. As eleições ocorrem 
até este dia 11, com apuração 
no dia 12 e divulgação dos re-

sultados pela CPPD no dia 17. 
O Conselho Universitário pre-
cisa homologar o resultado, o 
que deve ocorrer na primeira 
sessão de junho.

A atual presidente da CPPD, 
professora Rosa Cristina Dias 
Peres, esclareceu que este pro-
cesso é a continuidade das 
eleições que ocorreram em de-
zembro – ocasião em que, con-
ta, houve grande divulgação 
tanto pela administração cen-
tral, quanto pelos Centros. 

De acordo com a presiden-
te, como as eleições visam a 

Geografia suspendeu 
aulas 
mais em http://goo.gl/dpDKqb

Escola de Música discute 
conjuntura política
mais em http://goo.gl/l558oU

Inversão de pauta no 
Consuni 
mais em http://goo.gl/ew7RT7

UFRJ busca aproximação 
com a educação básica 
mais em http://goo.gl/vaPM5o

série especial No segundo semestre de 2014, a 
Comunicação da Adufrj-SSind produziu uma 
série de matérias especiais sobre as obras da 
UFRJ, fazendo um raio-x em parte importante 
do seu projeto de expansão. Quase dois anos 
depois, retoma-se a investigação sobre o anda-
mento destas grandes construções.

As obras vão bem?

Projeto ‘inadequado’ já consumiu milhões de reais
O Complexo estudantil do CT-CCMN 
devia ser uma estrutura com restau-
rante universitário embaixo e moradias 
em cima. Só que, embora a obra esteja 
em fase avançada, os trabalhos encon-
tram-se hoje completamente parados.

A justificativa para a interrupção da 
obra é que o conceito do projeto – feito 
na administração anterior – foi conside-
rado inadequado. Segundo o pró-reitor 
de Gestão e Governança, Ivan Carmo, a 
Superintendência Geral de Políticas Estu-
dantis (SuperEst) questionou o tamanho 
e o padrão de apartamento dos módulos, 
compostos por quarto, sala, banheiro e co-
zinha. Para dimensionar a questão, o pró-
reitor comparou-o ao alojamento antigo: 
“São 252 vagas em três pavimentos (em 
apenas um dos dois blocos). O modelo do 
CCMN é de 250 vagas com sete andares”. 

A reavaliação convergiu com a 
inadimplência da universidade supe-
rior ao limite contratual (três meses de 
atraso nos repasses). “Como o fluxo de 
pagamento foi interrompido, a empresa 
também foi reduzindo o ritmo até pa-
rar”, admite o pró-reitor. 

Outras dificuldades foram se acu-
mulando, alegou Ivan: “Quanto mais 
uma obra demora, mais sujeita fica a 
alterações nas normas técnicas, o que 
acarreta mais custos”. Ele exemplifica 
com cobranças inicialmente não previs-
tas da Light e da Companhia Estadual 
de Águas e Esgotos (Cedae). “A exi-
gência da reserva de água de um dia 
passou para três. Só que isso, claro, au-
mentou o peso da caixa d’água e tor-
nou necessário um reforço não previs-
to da estrutura”. A alimentação elétrica, 
inicialmente, viria do CCMN. Depois, 
argumenta, isso passou a não ser mais 
possível, sendo exigida a construção de 
uma subestação própria.

Os prazos iniciais eram de 14 de 
março de 2011 até 1º de janeiro de 
2013. Um termo aditivo chegou a alar-
gar o contrato até de 18 de fevereiro 
de 2015. Mesmo assim, a empreita-
da que tinha custo inicial previsto de 
R$ 23.234.599,58 e um contrato aditivo 
de R$ 32.280.497,87 não foi adiante. 

Questionada se o estágio avançado 
da obra não compensaria um esforço 

para sua conclusão, a reitoria afirmou 
que “a prioridade zero” para moradia 
estudantil no momento é a reforma 
dos dois blocos do alojamento próxi-
mo à EEFD (cuja obra será tratada na 
próxima edição).
leia mais em http://goo.gl/3wDHQV

Elisa Monteiro

Já foram gastos R$ 32,2 milhões no prédio

preencher vagas suplentes no 
CCS e CFCH e para titular e su-
plente no CT e FCC, ficou acor-
dado que a divulgação seria 
feita no âmbito dos respecti-
vos centros e unidades por eles 
compostas. 

Novo site da CPPD
A professora Rosa Cristina in-
formou, ainda, que, a partir 
deste dia 10, a CPPD ganha 
sua própria página eletrôni-
ca: www.cppd.ufrj.br. A CPPD 
funciona no 8º andar do prédio 
da reitoria. 


